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dos grupos de fatores carga semântica do verbo da oração matriz (PEREIRA, 1974; ROCHA, 1997) e anos de escolaridade do falante. 
Compara esses resultados com os dados do Cariri cearense (CARVALHO, 2007), com o objetivo de descrever o uso da alternância nas 
duas comunidades de fala do Ceará. A comparação foi possível porque as duas amostras adotam os procedimentos metodológicos da 
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Tradicionalmente, entende-se por modo verbal a propriedade que tem o verbo de 
indicar atitude (de certeza, de dúvida, de suposição, de mando) da pessoa que fala 
em relação ao fato que enuncia (CUNHA; CINTRA, 1985, p. 436). Do ponto de 
vista do critério semântico, o modo indicativo é a forma usada para exprimir ati-
tude de certeza, sendo o modo da oração principal. Já o modo subjuntivo é consi-
derado a forma que exprime atitude de ordem, de incerteza, de dúvida, de vontade. 
Em geral, o emprego do subjuntivo está condicionado a orações subordinadas com 
verbos principais com sentido de ordem, de desejo, de vontade. 
Lyons (1979, p. 328) explica que o termo tradicional subjuntivo “vem da tra-
dução latina da palavra grega que significava subordinante e demonstra que, para a 
gramática tradicional, o modo subjuntivo é o modo por excelência da subordinação”. 
Em orações subordinadas, o autor esclarece que o emprego do subjuntivo é 
determinado pelo tipo de frase de que a subordinada é constituinte, sendo o sub-
juntivo considerado, até certo ponto, uma forma gramatical rara por só ocorrer em 
determinadas estruturas ancoradas por determinados verbos principais.
Este estudo investiga a alternância dos modos verbais subjuntivo e indicati-
vo em orações substantivas introduzidas pela partícula que. O modo subjuntivo e 
o modo indicativo se alternam como variantes de uma mesma variável em orações 
substantivas, quando atualiza modalidade irrealis. Na asserção irrealis, a propo-
sição é declarada como possível, provável ou incerta, desejada ou indesejada. O 
falante não está preparado para dar apoio à asserção com evidências ou não possui 
fortes razões para convencer seu interlocutor e o desafio para o ouvinte é receber, 
esperar ou mesmo solicitar prontamente maiores esclarecimentos. O subjuntivo 
é considerado uma submodalidade irrealis (GIVÓN, 2001). Logo a seguir, são 
apresentados exemplos de uso da alternância desses modos verbais produzidos 
por um mesmo informante.
(01)  Eu pensei que ele FOSSE gentil só comigo né? (Inq10 – norporfor1).
(02)  Pensei que tu ERA [casado]... (Inq10 – norpofor).
Os excertos de fala acima exemplificam a regra variável em estudo neste tra-
balho. Para o estudo da variação e mudança linguística, a variável linguística con-
siste numa representação abstrata da variação realizada por duas ou mais varian-
tes (MEYERHOFF, 2006, p. 8). A realização das variantes pressupõe o mesmo 
1	 Identificação	do	informante	no	banco	de	dados.
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significado referencial, isto é, referem-se ao mesmo estado de coisas em um mes-
mo contexto e têm o mesmo valor de verdade (LABOV, 1978).
O uso do modo verbal da oração encaixada em orações substantivas pode está 
correlacionado ao verbo da oração principal, no entanto há verbos principais que 
não condicionam o modo da encaixada. Nesses casos, há alternância dos modos 
subjuntivo e indicativo, conforme mostram os exemplos (3) e (4) retirados do ban-
co de dados da fala de Fortaleza:
(3)  Pensavam que eu não IA [FOSSE] sobreviver (Inq23 – norpofor).
(4)  Eu creio que ESTEJA ouvindo... Creio que isso VAI acontecer um dia 
(Inq10 – norpofor).
Há verbos principais que governam preferencialmente o subjuntivo, a exemplo 
de verbos volitivos do tipo querer (exemplos 5 e 6):
(5)  Você quer que eu FALE agora desse óculos? (Inq20 – norpofor).
(6)  Minha mãe não deixava... não queria que eu TRABALHASSE em casa de 
família (Inq34 – norpofor).
Há verbos factivos do tipo saber que governam o modo indicativo na oração 
subordinada, conforme atesta o exemplo seguinte:
(7)  Eu sei que isso VAI acontecer... (Inq73 – norpofor).
Esses exemplos ilustram os ambientes linguísticos que foram considerados 
para efeito de transcrição, de coleta, de codificação e análise de dados.
A alternância subjuntivo/indicativo tem sido objeto de investigação de di-
versos estudos no Brasil (PIMPÃO, 1999; NETA, 2000; DOMINGOS, 2004; 
MEIRA, 2006; FAGUNDES, 2007; CARVALHO, 2007; ALMEIDA, 2010; 
OLIVEIRA, 2007; BARBOSA, 2013, para citar apenas alguns). Os estudos re-
alizados por Oliveira (2007) e por Barbosa (2013) mostram que a alternância de 
modo em orações subordinadas apresenta tendências de usos diferentes entre as 
regiões sudeste e nordeste, por exemplo.
Este estudo tem como objetivos analisar a alternância subjuntivo/indicativo 
no português falado em Fortaleza - Ceará, região do nordeste brasileiro; investigar 
a atuação dos grupos de fatores linguístico e social tipo de verbo da oração princi-
pal e anos de escolaridade na seleção do modo subjuntivo; comparar os resultados 
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da amostra de fala de Fortaleza com os resultados da amostra de fala do Cariri 
cearense (CARVALHO, 2007).
A amostra do português falado em Fortaleza é composta por entrevistas rea-
lizadas nos moldes labovianos que compõem o banco de dados do Projeto NOR-
POFOR – Norma Oral Popular de Fortaleza (ARAÚJO, 2011), sediado na Uni-
versidade Estadual do Ceará (UECE). Os dados do Cariri compõem o banco de 
dados do Projeto PROFALA, sediado na Universidade Federal do Ceará (UFC).
A análise dos dados é de natureza multivariada, sendo a escolha entre duas 
(ou mais) alternativas discretas influenciada por diferentes fatores cujas combina-
ções específicas definem o ambiente linguístico da variação (SANKOFF, 1988). 
Estrutura e funcionamento linguísticos se constituem de assimetria e competição 
entre forma e função de modo que condições e regras são impostas por fatores 
linguísticos e sociais para favorecer ou desfavorecer o uso das variantes analisadas. 
O estudo é empreendido à luz da abordagem teórico-metodológica da Varia-
ção e Mudança Linguística (LABOV, [1972] 2008; 2001), que concebe variação e 
mudança linguística como processos inerentes, sistemáticos e motivados por fato-
res internos e externos. 
Na seção seguinte, são apresentados os fundamentos dessa abordagem 
linguística.
Pressupostos teóricos
A Teoria da Variação e Mudança Linguística concebe a língua um sistema dinâ-
mico e heterogêneo, sendo a estrutura linguística sistematicamente variável (LA-
BOV, 1972; 2001). Nesse sentido, os fatos linguísticos são entidades teóricas vari-
áveis que se constituem de formas variantes em competição, motivados por fatores 
linguísticos e sociais condicionadores da variação.
Essa abordagem teórico-metodológica associa estrutura e heterogeneida-
de, concebe a variação e mudança linguística como naturais às línguas humanas 
(WEINREICH; LABOV; HERZOG, 1968). Em outras palavras, a relação es-
trutura e homogeneidade é rechaçada, a variação é sistemática e condicionada por 
pressões linguísticas e sociais que continuamente operam sobre a língua (LABOV, 
1972). Para Labov, a heterogeneidade demonstrada no desempenho linguístico 
reflete a estrutura, o sistema e o funcionamento da língua. 
Há dois princípios básicos para o estudo da língua que estão associados à 
heterogeneidade sistemática, segundo Weireich; Labov; Herzog (1968): 
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a)  deixar de identificar estrutura linguística com homogeneidade e conceber 
como opção racional a possibilidade de descrever ordenadamente a diferen-
ciação numa língua que serve à comunidade; 
b)  entender que as gramáticas nas quais uma mudança linguística ocorre repre-
sentam gramáticas de comunidade de fala.
Labov (1972, p. 223 – 226) ressalta que a teoria da Variação e Mudança pro-
põe descrever e explicar a heterogeneidade sistemática, regular e ordenada relacio-
nada aos contextos social e linguístico. O estudo da variação linguística concebe a 
língua como instrumento de comunicação usado por falantes da comunidade, num 
sistema de associações comumente aceito entre formas arbitrárias e seus significa-
dos. Busca descrever a regularidade da variação em termos de frequência de uma 
variante ou outra e de quais ambientes linguísticos e sociais são mais significativos 
para a atuação do fenômeno linguístico estudado.
A seção seguinte situa a variação subjuntivo/indicativo na língua portuguesa.
A alternância subjuntivo/indicativo
Estudos históricos sobre a língua portuguesa demonstram que a alternância sub-
juntivo/indicativo remonta os escritos dos Diálogos de São Gregório, no século XIV 
(MATTOS E SILVA, 1989), um dos documentos mais antigos em língua portu-
guesa existente no Brasil. 
A gramática tradicional (RIBEIRO, 1914; SAID ALI, 1966; BECHARA, 
1999) mostra que a alternância subjuntivo/indicativo em orações substantivas da 
Língua Portuguesa ocorre com determinados verbos matrizes como acreditar, crer, 
pensar. Embora os autores não considerem, esses casos mostram que essa variação 
é recorrente nesses ambientes linguísticos. 
Para Camara Jr. (1991, p. 98), o modo verbal faz referência ao “julgamento 
implícito do falante a respeito da natureza, subjetiva ou não, da comunicação que 
faz”. O modo subjuntivo assinala uma tomada de posição subjetiva do falante em 
relação ao processo verbal comunicado, depende de uma palavra que o domina, 
seja o advérbio talvez preposto ao verbo, seja um verbo da oração principal. O 
modo indicativo não apresenta nenhuma dessas características por definição. O 
autor ressalta ainda que o subjuntivo, em português, é requerido em contextos 
sintático-semânticos bem definidos e o indicativo ficou tão predominante que in-
terfere na área do subjuntivo e do imperativo. Esclarece que o uso do indicativo 
não requer subordinação sintática para ocorrer, caracterizando-o como uma forma 
mais geral, não marcada. 
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Em geral, o modo subjuntivo é considerado uma forma verbal especial, mar-
cada, que ocorre obrigatoriamente em certos tipos de sentenças subordinadas 
(BYBEE; PERKINS; PAGLIUCA, 1994, p. 181). 
Perini (2010, p. 195; 207) afirma que quando um verbo ocorre na oração 
subordinada, seu modo é governado por um item presente na oração principal, 
seja um verbo, uma preposição, uma conjunção ou um nominal. O autor descreve, 
em linhas gerais, grupos de conectivos e em especial o conectivo se favorecedor do 
subjuntivo e/ou do indicativo, bem como o uso do modo em estruturas relativas. 
Ressalta que a descrição proposta não vale para todas as variedades do Português 
do Brasil que parece indicar variação regional. O autor chega a dizer que, na região 
nordeste, os usos do PB são um tanto mais próximos dos da língua escrita, portan-
to, mais conservadores. 
Estudos variacionistas têm confirmado que a língua falada no nordeste preser-
va mais o subjuntivo do que a língua falada no sudeste. O estudo de Oliveira (2007, 
p. 72) ao comparar dados de uso da alternância nas falas do centro-oeste (Brasília) e 
do sudeste (Rio de Janeiro) (Rocha, 1997) com a fala da Paraíba ( João Pessoa) con-
clui que a forma do subjuntivo é de uso quase categórico no nordeste (95% a 100%), 
enquanto no sudeste, com os mesmos grupos verbais, ainda que haja alta frequência 
do subjuntivo (59% a 79%), verifica-se também a entrada do indicativo.
O estudo de Barbosa (2013, p. 114-118) constatou que o nordeste apresentou 
o favorecimento quase categórico de uso do subjuntivo em orações matrizes com 
verbos não-factivos volitivos. A língua falada no cariri cearense (CARVALHO, 
2007) e em João Pessoa-PB apresentou de 97% a 99% de uso do subjuntivo em 
orações substantivas. Os resultados da fala de Vitória – ES (79% de uso do sub-
juntivo), situada na região sudeste do Brasil, seguem a tendência dos resultados do 
Rio de Janeiro e de Brasília. A autora ressalta que a entrada da forma indicativa 
nessas regiões é mais acentuada do que no nordeste. 
Este estudo apresenta dados da alternância subjuntivo/indicativo na fala de 
Fortaleza e compara-os com dados do Cariri, com o objetivo mapear o fenôme-
no nessa região do Brasil e, consequentemente, se alinhar a esses estudos para 
contribuir com a descrição do Português do Brasil. Concordamos com Tavares 
(2002) citada por Freitag; Martins; Tavares (2012, p. 918) quando afirma que 
a “comparação entre resultados obtidos para fenômenos variáveis é um recurso 
analítico que permite grandes avanços teóricos para a pesquisa linguística, uma 
vez que transcender os limites de uma única variedade linguística possibilita o 
estabelecimento, refinamento e fortalecimento de generalizações e princípios de 
variação e mudança universais”.
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A seguir, serão apresentados os procedimentos metodológicos adotados para 
a análise de dados.
Procedimentos metodológicos 
Esta seção é composta por 2 subseções: corpus e análise estatística.
Corpus
A amostra da fala de Fortaleza foi coletada do Projeto Norma Oral Popular de 
Fortaleza – NORPOFOR (ARAÚJO, 2011), sediado na Universidade Estadual 
do Ceará (UECE). O corpus é constituído por entrevistas orais, realizadas nos 
moldes da Sociolinguística variacionista (LABOV, 1972). Todos os falantes nas-
ceram na cidade de Fortaleza ou vieram morar nessa cidade com no máximo 5 
anos de idade; possuem pais cearenses; nunca se ausentaram de Fortaleza por um 
período superior a dois anos consecutivos; mantêm residência fixa na capital cea-
rense. Segundo Araújo (2011, p. 838), esses critérios foram adotados para evitar a 
interferência dos falantes de outras regiões do país.
Este estudo considerou 24 informantes, com faixas etárias entre 15-25, 26-49 
e 50 anos em diante e anos de escolaridade entre 0-4 e 9-11 anos. A estratificação 
está especificada na tabela abaixo.
Tabela 1: Distribuição dos falantes por sexo, anos de escolaridade e faixa etária.
FAIXA ETÁRIA 15-25 26-49 ANOS + DE 50 ANOS
Sexo F M F M F M
0-4 anos de escolaridade 2 2 2 2 2 2
9-11 anos de escolaridade 2 2 2 2 2 2
Total 24 informantes
São 24 informantes estratificados por faixa etária, sexo e anos de escolaridade.
A amostra de fala do Cariri utilizada por Carvalho (2007) é composta por 
60 informantes, estratificados em sexo, faixa etária e anos de escolaridade. Essa 
amostra é parte do banco de dados o Português falado no Ceará – Projeto Profala2, 
2 O banco de dados está disponível na página http://www.profala.ufc.br/
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sediado na Universidade Federal do Ceará. O projeto adotou as orientações da 
Sociolinguística Variacionista para gravação, coleta e transcrição dos dados de fala. 
O corpus do projeto foi coletado em cidades da região do Cariri, especialmen-
te Barbalha, Nova Olinda, Juazeiro, Várzea Alegre, Altaneira, Mauriti, Caririaçu e 
Brejo Santo. Essas cidades cobrem a microrregião do Cariri, que está situada cerca 
de 500 km de Fortaleza, capital do estado (ANEXO 1). Ressalte-se que uma das 
características geográficas dessa região é a proximidade das cidades entre si, com-
pondo uma espécie de cornubação, de modo que os municípios se interpenetram 
geográfica e culturalmente de maneira contínua (SERAINE, 1972, p. 11).
O Cariri é conhecido como uma região importante do estado do Ceará, com 
forte tradição cultural e com variedades dialetais que o demarcam como uma gran-
de comunidade de fala. Seraine (1972) apresenta a não palatalização diante de /t/ 
e /d/ e a não anteposição do artigo antes de nome próprio na fala do Cariri como 
aspectos linguísticos marcadores dessa região. Esses são aspectos que diferem, por 
exemplo, os falares de Fortaleza e do Cariri cearense. 
As duas amostras adotam, em linhas gerais, os procedimentos metodológicos 
da Sociolinguística Variacionista para a coleta de dados. São amostras aleatórias 
que garantem que cada informante ou dado potencial existente na população tem 
igual chance de ser incluído na amostra. É importante dizer que os dois estudos 
consideram os mesmos tipos de ocorrências com os mesmos critérios de análise, 
o que garante confiabilidade, isto é, a replicabilidade na coleta de dados (GUY; 
ZILLES, 2007, p. 23).
Análise estatística
Os dados da amostra, após serem coletados e codificados, foram submetidos ao 
Programa Goldvarb X (SANKOFF, TAGLIAMONTE, SMITH, 2005). O 
Goldvarb X é uma ferramenta especificamente estruturada para auxiliar a ativi-
dade teórica do linguista, tem tido muito sucesso no campo da linguística varia-
cionista, sendo a ferramenta estatística mais adotada pelos pesquisadores da área 
da Sociolinguística laboviana. O programa opera com grande número de dados, 
proporciona uma análise multivariada dos dados, a fim de “tornar manejável a 
tarefa de análise e compreensão dos mesmos, e assim permitir a identificação de 
tendências e padrões gerais” da regra variável (GUY; ZILLES, 2007). Essa ferra-
menta fornece o cálculo da atuação de cada variável em termos percentuais, bem 
como o cálculo da atuação simultânea das variáveis independentes, o que resulta 
na análise em peso relativo.
A regra variável constitui uma classe de variantes ordenadas ao longo de uma 
dimensão contínua, cuja distribuição é determinada por variáveis independentes 
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de natureza interna ou externa (LABOV, 1966, p. 48). O programa é dedicado à 
estruturação dos dados encontrados em linguagem natural e auxilia, em termos 
estatísticos, na compreensão do funcionamento do envelope da variação, no sen-
tido de demonstrar contextos variáveis (ambientes linguísticos e sociais em que 
as formas variantes ocorrem), contextos categóricos (nos quais não há variação) 
e contextos neutralizadores (nos quais a variação é irrelevante ou imperceptível). 
Em linhas gerais, a análise variacionista implica saber como se manifesta a variável, 
identificar o contexto linguístico da variável linguística e relacioná-la às caracterís-
ticas sociais dos falantes. 
Segundo Tagliamonte (2006, p. 12), a vantagem da abordagem quantitativa 
reside na sua capacidade de relacionar fatores simultâneos e multi-dimensionais 
que têm impacto sobre as escolhas do falante. Os resultados dessa abordagem 
identificam tendências gramaticais, regularidades nos dados, fornecem o peso re-
lativo e a significância estatística da variável em estudo. A autora ressalta que estas 
medidas oferecem a base para a pesquisa linguística comparativa. Guy (1993) cita-
do por Tagliamonte (2006, p. 12) salienta que o objetivo final de qualquer pesquisa 
quantitativa não é produzir números, ou seja, estatísticas sumárias, mas identificar 
e explicar os fenômenos linguísticos. 
Scherre; Naro (2003, p. 176) afirmam que um dos objetivos centrais da So-
ciolinguística Variacionista é “o entendimento da variação sistemática, ou seja, da 
variação inerente e dos eventuais processos de mudança linguística subjacentes à 
variação linguística ou à heterogeneidade ordenada”. Para esses autores, a análise 
estatística abre novos horizontes porque permite resumir, quantificar e manipular 
massas de dados.
Análise e discussão dos dados
A seguir, será apresentada a análise dos dados que toma como variável linguística 
a alternância subjuntivo/indicativo com expressão de modalidade epistêmica irre-
alis. As orações exprimem significados modais de avaliação/julgamento, volição e 
crenças do falante.
Carga semântica do verbo da oração matriz
Esta seção apresenta os resultados do grupo de fatores carga semântica do verbo 
da oração matriz que foi selecionado como significativo pelo Goldvarb X. 
Pereira (1974) propõe uma caracterização da oposição entre o modo subjun-
tivo e o modo indicativo do ponto de vista da função semântica, da função grama-
tical e da função semântico-gramatical. 
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Do ponto de vista da função semântica, a oração principal não condiciona o 
modo da oração subordinada, sendo possível a alternância. Quanto à função gra-
matical, a autora afirma que a modalidade já está expressa na oração principal, 
sendo a semântica do modo verbal na oração subordinada uma redundância. Esses 
casos são exemplificados em orações com verbos matrizes não-factivos volitivos 
que exprimem ‘vontade’, ‘desejo’. 
A função semântico-gramatical ocorre quando a modalidade expressa pela 
oração matriz e pela oração encaixada é compatível. Um exemplo são as orações 
matrizes com verbo saber: a semântica desse verbo indica certeza, conhecimento 
do falante em relação ao que enuncia, os eventos são tomados pelo falante como 
conhecidos, como certos. Há uma harmonização semântico-gramatical do verbo 
da oração matriz (saber nesse caso) com o modo indicativo da oração encaixada, 
o modo da “certeza”. Esses contextos excluem o modo subjuntivo que tem como 
propriedade semântica codificar incerteza, volição, dúvida, avaliação. 
O grupo de fatores carga semântica do verbo é baseado na classificação da 
tipologia verbal proposta por Pereira (1974) e adaptada por Rocha (1997). Neste 
estudo, a tipologia verbal foi controlada como grupo de fatores linguístico. Os re-
sultados estão especificados na tabela a seguir.
Tabela 2: Carga semântica do verbo da oração matriz
CARGA SEMÂNTICA DO VERBO VERBOS OCO/TOTAL %
Verbos não-factivos volitivos querer,esperar, desejar 37/37 100%
Verbos e predicados verbais não-factivos 
não-volitivos pedir, ser importante 4/5 80%
Verbos factivos emotivos ou avaliativos gostar, aconselhar 3/5 60%
Verbos e predicados bicondicionais poder ser 2/5 40%
Verbos e predicados de opinião e suposição pensar, imaginar, crer, ver (avaliativo) 4/18 22%
Verbo de opinião e suposição Achar 6/134 4,5%
Verbos performativos dizer, falar 3/39 7,7%
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Conforme demonstram os resultados da tabela acima, o uso do subjuntivo 
é categórico quando os verbos da oração matriz são verbos não-factivos voliti-
vos (100%), verbos não-factivos não-volitivos (80%) e verbos factivos emotivos ou 
avaliativos (60%) também mostraram-se favorecedores desse modo verbal. Nesses 
casos, seguindo a tipologia proposta, a modalidade já está expressa na oração prin-
cipal. A semântica do modo verbal na oração subordinada torna-se redundante, 
sendo a função do subjuntivo meramente gramatical. A carga semântica imposta 
pelo verbo matriz parece articular o grau de integração dos eventos expressos na 
oração, quanto mais forte o encaixe semântico entre dois eventos, maior a integra-
ção sintática das duas proposições (GIVÓN, 1990, p.516).
Os verbos e predicados de opinião e suposição (22%), o verbo achar (4,5%) 
e os verbos performativos (7,7%) não condicionam o modo da oração encaixada, 
favorecem a alternância dos modos verbais. Nesses casos, o verbo não condiciona 
o modo da oração matriz, atualizando-se a função semântica (PEREIRA, 1974). 
Em linhas gerais, esses verbos matrizes condicionam a alternância com tendência 
de uso para mais indicativo.
O verbo achar foi controlado separadamente porque sua alta frequência no 
corpus poderia mascarar os resultados referentes aos verbos de opinião e suposição. 
Esse verbo desfavorece o subjuntivo, constitui ambiente de alternância modal as-
sociada ao indicativo.
Predicados factivos não-emotivos não-avaliativos (saber, descobrir) favorece-
ram o uso do modo indicativo na oração encaixada. Nesses ambientes linguísticos, 
os modos da oração matriz e da oração encaixada são compatíveis. A semântica 
do verbo da oração matriz codifica um evento de existência objetiva no mundo 
extralinguístico que, por usa vez, é compatível com o modo indicativo na subordi-
nada – o modo da certeza, factual. O modo subjuntivo é gramaticalmente excluído 
desses contextos linguísticos, o indicativo assume, nesses casos, função gramatical, 
restringindo a alternância modal. Orações subordinadas com saber, descobrir e in-
centivar constituem ambientes sintático-semânticos categóricos do modo indica-
tivo no português falado em Fortaleza.
Na tabela seguinte, são comparados dados de fala de Fortaleza e do Cariri 
cearense.
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Tabela 3: Comparação da frequência de uso do subjuntivo em Fortaleza-CE e no Cariri-CE
CARGA SEMÂNTICA DO VERBO FORTALEZA-CE
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Sendo o uso dos modos verbais, em orações complexas, motivado pelos ver-
bos matrizes, optamos por comparar os dados de Fortaleza e do Cariri cearense, 
a partir dos grupos de fatores que controlam o verbo da oração matriz. Os dois 
estudos não adotam a mesma tipologia, por isso a comparação dar-se-á a partir dos 
verbos exemplificados na tabela correspondentes às tipologias adotadas.
Os resultados expostos na tabela acima apresentam os verbos volitivos como 
favorecedores do uso do subjuntivo tanto em Fortaleza (100%) como no Cariri 
(97%). O subjuntivo é categórico em Fortaleza com 100% de uso em orações com 
verbo não-factivos volitivos.
A única ocorrência que aparece com o indicativo, na amostra de fala do Ca-
riri, remete a um caso de neutralização da 1ª pessoa do plural do verbo ir – vamos. 
Essa forma assume as funções de 1ª pessoa do presente do indicativo e de 1ª pessoa 
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do presente do subjuntivo. O falante diz: “Espero que nós vamos viver juntos por 
muito tempo”. A forma deveria ter sido descartada, mas foi codificada, para efeito 
da análise estatística, como de aplicação do modo indicativo.
Verbos e predicados de opinião e suposição – pensar, imaginar, crer (22%) e 
verbos cognitivos (45%) favorecem a alternância em Fortaleza e no Cariri. O verbo 
achar é uma forma frequente nas duas amostras com percentual de 4,5% na fala 
de Fortaleza e 12% na fala do Cariri, com tendência de uso para mais indicativo. 
O Cariri parece preservar um pouco mais o subjuntivo (12%) do que Fortaleza 
(4,5%), nesse contexto de alternância de modo. Verbos perfomativos (7,7%) e ver-
bos dicendi (12%) estão mais associados ao uso do indicativo na oração encaixada, 
no entanto o Cariri apresentou percentuais mais altos de subjuntivo em orações 
com esses verbos matrizes do que Fortaleza. 
Para finalizar, verbos factivos não-emotivos não-avaliativos excluem o uso do 
subjuntivo na oração encaixada, são ambientes categóricos do indicativo. 
O gráfico, a seguir, apresenta os resultados da tendência de uso do subjuntivo 
e do indicativo no português falado nas duas comunidades de fala.









Gráfico1: Frequência de uso do subjuntivo e do indicativo em Fortaleza e no Cariri-CE
Em linhas gerais, Fortaleza (21%) e Cariri (24%) seguem a mesma tendência 
de uso do subjuntivo e do indicativo. O modo indicativo ( 76% no Cariri – 79% 
em Fortaleza) é uma forma recorrente nos corpora, ocupando ambientes sintático-
semânticos mais gerais do que o subjuntivo, com alto percentual de uso nas duas 
comunidades de fala.
Esses resultados se alinham aos encontrados por Oliveira (2007) para a ci-
dade de João Pessoa-PB, também da região nordeste. Ressalte-se que na fala de 
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Vitória-ES (BARBOSA, 2013) e do Rio de Janeiro/Brasília (ROCHA, 1997) os 
resultados não são categóricos de subjuntivo, apresentando a entrada do indicativo 
em orações com verbos matrizes volitivos, ambientes considerados prototípicos 
do subjuntivo. Esses dados referendam a hipótese de que parecer haver variação 
regional no uso do subjuntivo do Português Brasileiro (PERINI, 2010). 
Anos de escolaridade
Para a análise deste grupo de fatores, partimos da hipótese de que o fenômeno em 
estudo é sensível a fatores externos. A hipótese é de que o acesso ao ensino siste-
matizado e formal da língua portuguesa favorece o uso do subjuntivo, categoria 
considerada mais elaborada do ponto de vista estrutural por requerer ambientes 
sintático-semânticos de uso mais específicos. No entanto, os resultados dessa vari-
ável, na fala de Fortaleza, contrariam a hipótese de que o nível de escolaridade do 
falante favorece o uso do subjuntivo. Foram controladas duas faixas de escolarida-
de 0 a 4 e 9 a 11 anos de escolarização. Não há informantes com mais de 11 anos 
de escolarização no banco de dados do Norpofor porque o objetivo maior do pro-
jeto é registrar o português popular falado em Fortaleza, daí a exclusão de falantes 
universitários da amostra. Os resultados desse grupo de fatores estão especificados 
na tabela abaixo.
Esse grupo de fatores não foi selecionado pelo Programa Goldvarb X como 
significativo.
Tabela 4: Atuação da variável anos de escolaridade no uso variável do subjuntivo
ANOS DE ESCOLARIDADE OCO/TOTAL % P.R
0 a 4 anos de escolaridade 34/149 23% (0,53)
9 a 11 anos de escolaridade 25/127 18% (0,47)
Total 59/276 21,4% -
Os resultados, em termos percentuais, mostram que nos primeiros anos de 
escolarização (23%) os falantes fortalezenses usam mais o subjuntivo do que fa-
lantes com 9 a 11 anos de escolarização (18%). É interessante observar que esses 
resultados se alinham aos encontrados por Carvalho (2007) para o português fa-
lado no Cariri cearense.
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Ressaltamos que a autora realizou a análise de dados em função do tempo 
verbal da oração: presente do indicativo x presente do subjuntivo e pretérito im-
perfeito do indicativo x pretérito imperfeito do subjuntivo.
Conforme a autora, os resultados do pretérito imperfeito apontam a mesma 
direção do resultado com dados no presente: falantes sem escolaridade e com 
9-11 de escolarização apresentam o mesmo percentual de uso do subjuntivo; fa-
lantes com 1-4 anos de escolaridade se utilizam mais da forma subjuntiva do que 
falantes com 5-8 anos de escolarização e os mais escolarizados mantêm o baixo 
uso de subjuntivo em suas construções com imperfeito, independentemente do 
tempo verbal empregado no enunciado produzido (CARVALHO, 2007, p. 131). 
Considerando que a análise por tempo verbal manteve tendências de uso seme-
lhantes e que as orações no presente foram mais recorrentes na amostra do Ca-
riri (286 ocorrências e 65 ocorrências no pretérito imperfeito), estabeleceremos 
a comparação entre Fortaleza e Cariri com base nos resultados da análise com 
orações no presente.
Os resultados da tabela abaixo são referentes a orações subordinadas substan-
tivas no presente:
a)  orações substantivas com verbos matrizes no presente e verbos encaixados no 
presente do subjuntivo (presente x presente do subjuntivo). 
Ex.: Eu acho que a perdição do mundo SEJA o dinheiro3 (AAF, m, FII, E0).
b)  orações substantivas com verbos matrizes no presente e verbos encaixados no 
presente do indicativo (presente x presente do indicativo).
 Ex.: Eu acho que a (TV) ESCANDALIZA muito as crianças4 (MLO, f, F2, 
E2).
Os resultados da fala do Cariri podem ser conferidos na tabela a seguir.
3 Dado coletado de Carvalho (2007, p. 130) – amostra PROFALA/CARIRI.
4 Dado coletado de Carvalho (2007, p. 96) – amostra PROFALA/CARIRI.
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Tabela 5: Atuação do nível de escolaridade no uso do presente do subjuntivo 
(CARVALHO, 2007, p. 128)
ESCOLARIDADE





0 ano de escolaridade 15 48 31% .76
1 a 4 anos de escolaridade 7 38 18% .38
5 a 8 anos de escolaridade 8 71 11% .20
9 a 11 anos de escolaridade 23 79 29% .64
+ de 11 anos de escolaridade 17 57 30% .52
Total 70 286 24% -
A autora ressalta que esse grupo de fatores foi selecionado pelo programa 
Varbrul e apresenta como resultados os falantes sem escolaridade (.76), falantes 
com 9 a 11 (.64) como favorecedores do modo subjuntivo e os falantes com mais 
de 11 anos de escolarização (.52) apresentam ponto neutro (.52) em relação à regra 
de alternância modal. O modo indicativo foi selecionado por falantes com 1 a 4 
(.38) e 5 a 8 (.20) anos de escolaridade. 
Carvalho (2007) refina a análise para saber até que ponto os dados dos falan-
tes sem escolaridade são todos de orações com verbos volitivos, já que esses con-
textos mostraram-se muito favorecedores do subjuntivo nessa comunidade de fala. 
Das 15 ocorrências produzidas pelos falantes sem nenhum ano de escolaridade 8 
(oito) são com verbos volitivos (querer, desejar, esperar) e 7 (sete) são de verbos 
cognitivos de opinião ou suposição (achar e acreditar), contextos de alternância 
dos modos subjuntivo e indicativo. Esses dados nos autorizam dizer que o Cariri 
preserva mais produtivamente a forma do subjuntivo, nos contextos linguísticos de 
alternância, do que Fortaleza (cf. tabela 3).
O gráfico seguinte apresenta resultados, em termos de frequência relativa, refe-
rentes ao uso do subjuntivo no português falado em Fortaleza e no Cariri cearense.
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Gráfico 2: Frequência de uso do subjuntivo em função da escolaridade do falante
O gráfico mostra que, em termos percentuais, no Cariri, os falantes sem ne-
nhuma escolaridade (31%) e com mais de 11 anos de escolaridade (30%) apresen-
tam praticamente o mesmo percentual de uso do subjuntivo (com diferença de 
1%). Na amostra de Fortaleza, os falantes com 0 a 4 (23%) usaram mais subjuntivo 
do que os falantes com 9 a 11 (18%) anos de escola. Entre os falantes com 9 a 11 
anos de escolaridade, observa-se que os falantes do Cariri usaram mais a forma 
subjuntiva (29%) do que os fortalezenses (18%).
Esses resultados nos autorizam a dizer que o uso do subjuntivo no portu-
guês falado no Ceará não está condicionado ao processo de ensino-aprendizagem 
formal. Concordamos com Oliveira (2007, p. 132) quando afirma que os usos do 
modo verbal subjuntivo com valor semântico e marcador da modalidade irrealis, 
nos dados do nordeste, são definidos no nível da gramática interna do falante, 
ocorrendo como expressão do valor paramétrico.
Conclusão
Em linhas gerais, o uso do modo subjuntivo está condicionado, na fala de Fortale-
za, por determinados verbos da oração matriz, especificamente verbos não factivos 
volitivos, verbos não factivos não volitivos, verbos factivos emotivos ou avaliativos. 
Fortaleza e Cariri apresentaram alto percentual de uso da forma subjuntiva em 
orações matrizes com verbos não factivos volitivos e seguem a mesma tendência 
no uso dessa forma nos outros ambientes linguísticos analisados. Esses resultados 
quando comparados com os do sudeste e os do centro oeste confirmam a hipótese 
de que há variação regional no uso do subjuntivo no Português do Brasil, bem 
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como confirmam que essa forma ainda é bastante preservada no nordeste brasilei-
ro, especificamente, nos ambientes linguísticos objetos da análise.
A forma do indicativo mostrou-se mais geral, não marcada, com alto percen-
tual de uso nas duas comunidades de fala.
Os resultados da variável escolaridade apresentam o subjuntivo, na língua fala-
da de Fortaleza e do Cariri, sendo usado preferencialmente por falantes com baixa 
ou sem nenhuma escolaridade. Nessas comunidades de fala, os anos de escolaridade 
não estão diretamente correlacionados com o aumento da frequência de uso dessa 
forma verbal. Esse dado nos leva a excluir a atuação da escola sobre o fenômeno da 
alternância e a concordar com Oliveira (2007) quando afirma que os usos do modo 
verbal subjuntivo com valor semântico e marcador da modalidade irrealis, nos da-
dos do nordeste, são definidos no nível da gramática interna do falante.
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